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RESUMO 
 
 
O autismo cientificamente conhecido como Transtorno do Espectro Autista-TEA é uma 
síndrome que provoca em crianças dificuldades na comunicação verbal e não verbal, 
dificuldades na interação social e padrão de comportamento restritivo e repetitivo. O 
envolvimento da família é muito importante em todo o processo, já que, poderá 
contribuir para a redução de sintomas e aumento das habilidades de comunicação de 
seus filhos. A pesquisa tem por objetivo discutir a importância da participação dos pais 
no processo aprendizagem de suas crianças. Este trabalho tem por metodologia a 
Revisão de Literatura onde objetivou resumir artigos científicos dos anos de (2004-
2021) das bases da Literatura Latino- Americano- SciELO, portal periódicos 
Capes/MEC. Espera-se que este trabalho sirva de apoio para orientar pais ou 
responsáveis de crianças autistas sobre a importância de seu acompanhamento no 
processo de aprendizagem de seus filhos. As literaturas demonstraram que, o apoio 
familiar é fundamental para o desenvolvimento saudável da criança com TEA. 
 
 
Palavras-chaves: autismo, aprendizagem, escola, família. 



ABSTRACT 
 
 

Autism scientifically known as ASD-Autistic Spectrum Disorder is a syndrome that 
causes difficulties in verbal and non-verbal communication, difficulties in social 
interaction and restrictive and repetitive behavior patterns in children. Family 
involvement is very important throughout the process, as it can contribute to reducing 
symptoms and increasing their children's communication skills. The research aims to 
discuss the importance of parents' participation in their children's learning process The 
methodology of this work is the Literature Review, which aimed to summarize 
cientific articles from the years (2004-2021) from the bases of Latin American 
Literature- SciELO, Capes/MEC periodical portal. It is hoped that this work will serve 
as support to guide parents or guardians of autistic children on the importance of 
monitoring their children's learning process. Literature has shown that family support 
is essential for the healthy development of children with ASD. 
 
 
Palavras-chaves: autism, learning, school, family. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O termo Autismo tem a origem grega (autós), com significado, por si mesmo. 

Este termo é usado pela psiquiatria, para mencionar o comportamento humano que 

se concentram em si mesmo, voltado para o próprio indivíduo. Criada por Eugene 

Bleuler, em 1911 a palavra autismo, faz referência a um sintoma da esquizofrenia, 

sendo considerada uma fuga da realidade (SANTOS, R. K. Dos; VIEIRA, A. Maira E.C 

Da Silva, 2017). 

O transtorno do espectro do autismo (TEA) é um transtorno que afeta o 

desenvolvimento e comprometimento na interação social e na comunicação do 

indivíduo, provocando comportamentos restritivos e repetitivos. (GOMES et. al, 2015) 

Os estudos sobre autismo deram início em meados de 1943, pelo médico 

psiquiatra austríaco Leo Kanner, que descreveu por meio de um artigo, um estudo 

baseado em onze crianças que apresentavam características individuais, 

incapacidade de se relacionar com outras pessoas. Foram observadas três 

características comuns: dificuldades de interação social, falha na comunicação e 

interesse em comum pelos objetos. Segundo o DSM-V (Manual de Diagnóstico e 

Estatístico de Transtornos Mentais – 5ª Edição), o grau de autismo é avaliado pelo 

grau de gravidade e comprometimento, autismo é composto por três níveis leve, 

moderado e severo. O autismo é ainda, uma condição definida pela literatura, como 

permanente e persistente, ou seja, não há uma cura. 

O fato de uma criança ter diagnóstico de autismo não significa que ela é criança 

com comportamentos agressivos. A agressividade é um comportamento que reflete 

em relação aos sentimentos de acordo com que a criança está sentindo, como a 

angústia, a frustação e a ansiedade. Além desses sentimentos, tem dificuldades de 

se expressar e interagir socialmente. A agressividade é um comportamento que reflete 

em relação aos sentimentos de acordo com o que criança está sentindo, como a 

angústia, a frustação e a ansiedade. Além desses sentimentos, têm dificuldades de 

se expressar e o medo social (MARTELETO et al, 2021). 

Por se sentirem bloqueadas quando o assunto é comunicação, as crianças 

demonstram seus sentimentos através dos comportamentos. Ainda que o TEA não 

tenha cura, tem medicamentos que auxiliam no tratamento e metodologias que 

amenizam os comportamentos, tais como, irritabilidade e hiperatividade, além desse 

desafio os tratamentos com equipes de profissionais podem auxiliar a família a lidar 
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com a criança, com o intuito de facilitar o relacionamento entre ambos, e o quanto 

antes o diagnóstico for feito, melhor será o tratamento (RIBEIRO, 2018). 

A criança autista enfrenta dificuldades na aprendizagem quanto aos fatores 

culturais, sociais, políticos e ambientais, onde situa sua estrutura educacional. Devido 

à demanda, os professores se deparam com o despreparo para lidar com essa 

inclusão, pelas escolas não se encontrarem devidamente estruturadas para 

receberem uma criança autista, pela insegurança administrativa para oferecer uma 

qualidade de ensino (CAMARGO e SILVA et al,2020). 

Devido às características peculiares, que variam de uma criança para outra, o 

processo de aprendizagem necessita de adaptações para melhor atender e alcançar 

o êxito no ensino, para isso acontecer é necessário que os professores tenham 

preparo especial para lidar com criança, pois o tempo de uma criança autista é 

diferente das outras crianças, precisa ser respeitado, com o direito da permanência 

dessa criança no ensino (DUTRA, 2008). 

A prática escolar é fundamental principalmente para as crianças autistas que 

serão inseridas no ambiente escolar, com a oportunidade de estudar, aprender, e se 

socializar no meio social, e também através do seu desenvolvimento tendo o potencial 

de construir a sua própria autonomia, e sendo capaz de romper preconceitos. Não se 

trata de estimular tarefas isoladas para serem cumpridas com rigor e método, trata-se 

de uma aprendizagem que engloba desafios e superação com os demais colegas da 

turma, e com finalidade de trabalhar a inclusão dessas crianças. E os profissionais e 

familiares construindo repertórios de condutas inclusivas para o aprendente com 

autismo (HOHER e BOSA, 2012). 

A educação na escola e o acompanhamento da família nesse aprendizado 

somam elementos essenciais para o desenvolvento escolar do ser. Escola é uma 

instituição que concede o ensino as crianças, e permite que as crianças tenham 

acesso ao conhecimento e um ambiente de socialização. A família tem por objetivo de 

transmitir segurança, e se responsabilizar em ser comprometida com a vida escolar 

da criança, acompanhando-a nas atividades de casa e os encorajando a realizar as 

atividades (DESSE e POLONIA, 2007). 

 
A esse respeito Vigotski (2000) afirma que o ensino possibilita o “despertar” 
de processos internos de desenvolvimento; é o contato do indivíduo com o 
ambiente cultural que o transforma e é na relação com outras pessoas mais 
experientes que o desenvolvimento ocorre, especialmente pelo processo de 
imitação e mediação (LEONARDO e SILVA, 2013). 
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Quando os pais, em casa, dão continuidade ao que foi aprendido na escola, 

exercem um papel preponderante na construção da pessoa, da personalidade, e da 

sua inserção no mundo social. Os pais precisam ensinar habilidades ao filho para o 

dia a dia, se for possível como comer, usa ao banheiro sozinho, escovar os dentes, 

para eles fazem toda a diferença no seu desenvolvimento e na qualidade de vida. É 

preciso que os pais trabalhem a independência do filho (DESSE e POLONIA, 2007). 

Com a colaboração da família torna-se viabilizado o trabalho relacionado à 

formação dos professores como parte constituinte nas práticas educacionais 

inclusivas. Importante o acompanhamento dos pais no processo de aprendizagem, 

eles são responsáveis pela maior parte da aprendizagem da criança (DESSE e 

POLONIA, 2007). 

Este trabalho tem por motivação explanar a importância da interatividade dos pais 

no processo de aprendizagem de seus filhos autistas, e o acompanhamento da família 

para o desenvolvimento da criança, facilitando transpor os desafios e fazendo-a sentir-

se acolhida. Este trabalho irá agregar a outros estudos sobre o mesmo e servir como 

material de apoio para pais que tenham crianças com TEA. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1. Objetivo geral 

 

Discutir o papel dos pais no processo da aprendizagem infantil de crianças com 

Transtorno do Espectro Autista-TEA. 

 

2.2. Objetivos específicos 

 

Explicar o processo de aprendizagem infantil de criança com TEA. 

Discutir sobre a importância do envolvimento familiar no processo de ensino e 

aprendizagem dessas crianças. 

Citar os desafios no ensino e na aprendizagem relacionadas ao autismo. 
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3. METODOLOGIA 

 

Este trabalho trata-se de um estudo de revisão narrativa de literatura onde trará, 

resumidamente, análise dos assuntos referentes à importância do papel da família no 

processo de aprendizagem de crianças com TEA, assim como descrever sobre os 

desafios sociais, e as atitudes dos pais e professores perante a maneira de lidar com 

o autismo (ROTHER, 2007). 

A revisão sistemática da literatura é definida como um método sistemático, 

explícito e reproduzível que permite identificar, avaliar e sintetizar os estudos 

realizados por investigadores, académicos e profissionais de saúde (FRINK, 2014).  

Inicialmente realizou-se uma busca aprofundada na base científica de dados dos 

sites: Sciello, Pepsic e Pubmed. Foi selecionado o material que estava relacionado 

com o tema abordado. Para os achados das bibliografias usaram-se os descritores: 

autismo, aprendizagem, escola e pais. Foram descartadas, neste estudo, todas as 

bibliografias que não condiziam com o tema deste trabalho. 

A revisão literatura iniciou-se em março de 2021 e foi concluída em maio de 2021, 

foram obtidos 36 artigos científicos em total. 
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4. REVISÃO DE LITERATURA 

 

4.1. O processo de aprendizagem infantil com crianças autistas 

 

O processo de aprendizagem de crianças com TEA refere-se à busca por atitudes, 

maneiras e formas de como essas crianças podem se comportar e conviver em 

sociedade. Muitas ações que podem ser desenvolvidas pela criança autista. É preciso 

acreditar que ela tem potencial para aprender e se desenvolver, adquirindo novas 

habilidades e facilitando o convívio social (GOMIDE, 2009). 

A aprendizagem de criança com TEA é rodeada por muitos desafios, tanto para os 

pais, professores, quanto para os demais profissionais envolvidos neste processo, 

pois cada criança tem sua realidade e comportamento próprios. E é na escola onde 

se tem acesso ao conhecimento, se faz a troca do aprendizado, e ocorre à interação 

social, o que ajuda no desenvolvimento da independência do aluno (GOMIDE, 2009). 

Quando uma criança autista entra na escola, surge o sentimento de insegurança 

e medo, por parte dos professores de não conseguir lidar com a criança. Isto é 

desafiador por se tratarem de questões que ultrapassam o aspecto pedagógico, 

considerando as dificuldades, sociais e cognitivas (ADURENS e VIEIRA, 2018). 

A aprendizagem é uma luta constante, pois as crianças podem apresentar 

dificuldades em processar informações, em executar as tarefas, leitura, escrita, 

coordenação motora e visual, além de problemas na linguagem, na comunicação. Isso 

pode afetar a autoestima e intimidar por ver outras crianças conseguindo fazer as 

atividades e estes não (LAGO, 2007). 

Diante desses desafios, a escola e os professores podem traçar estratégias 

para facilitar a aprendizagem de maneira mais prazerosa, envolvendo a inclusão 

dessa criança junto às outras crianças, já que é importante que ela esteja recebendo 

os mesmos estímulos das demais (LAGO, 2007). 

Os educadores podem manter essa criança sempre perto deles, como na mesa 

deles, para que eles possam dar maior atenção e, se houver necessidade, auxiliar em 

alguma atividade em que haja dificuldade maior (LAGO, 2007). 

Precisa ser limitada a quantidade de alunos na sala aula, para que o professor 

possa desenvolver as atividades de acordo com as características da criança, como 

também dar atenção aos demais alunos (COSTA, Luana Marcia Barros, 2020). 

No processo de inclusão de uma criança autista, ela deve ser enxergada como 
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uma criança normal e igual às outras crianças, com os mesmos direitos, e as mesmas 

oportunidades, o direito de educação e ensino básico, isso facilita a socialização com 

outras crianças, contribuindo para o autocontrole e crescimento natural da mesma 

(UCHÔA 2015). 

O suporte familiar é a base de tudo, para a criança, especialmente durante as 

brincadeiras. A família é o apoio para superar as dificuldades durante o processo de 

crescimento, e as terapias ocupacionais também oferecem suporte para tal (UCHÔA 

2015). 

Os recursos lúdicos são auxiliadores do professor em sala de aula, facilitando os 

estímulos visuais como cartões de comunicação com palavras e sílabas, imagens, 

desenhos, são atividades para desenvolver habilidades de interpretação de textos 

adaptada com símbolos e se possíveis coloridos para melhor facilitar a alfabetização 

com criança com TEA (ARAUJO, 2020). 

No entanto, antes de planejar os métodos de ensino é importante que se conheça 

primeiramente a criança de maneira geral. Necessário que se avalie o comportamento 

e grau do autismo, a partir dos resultados ficará mais fácil proporcionar novas 

experiênciais e conhecimentos (CAMARGO e BOSA,2012). 

A inclusão dessas crianças no ensino regular é necessária para seu 

desenvolvimento social, porém, essa inclusão causa vários desafios pois não é 

somente o fato de inserir essas crianças em um contexto escolar, mas é necessário 

considerar suas peculiaridades (CAMARGO e BOSA,2012). 

A importância de um diagnóstico precoce do autismo facilita nas intervenções. O 

tratamento conta com vários profissionais da saúde como o psicólogo, o terapeuta 

ocupacional, o fonoaudiólogo, o neurologista, o psiquiatra, o neuropediátra, o 

pedagogo, e a equipe escolar (SILVA e MULICK, 2009). 

É preciso que criança seja avaliada por cada profissional, trata-se de um transtorno 

que afeta diferentes áreas como a fala, linguagem, e as habilidades cognitivas e 

comportamentais, já que muitos sinais podem ser confundidos com deficiência 

intelectual, nesse sentindo cada profissional atuará de acordo com a demanda da 

criança, e ao tratamento que se a adequem a ela e a família (SILVA e MULICK, 2009). 

A partir das avaliações do diagnóstico é possível criar um norte para o tratamento, 

e os resultados serem satisfatórios. Juntamente com participação da família, que é 

essencial para o tratamento, começam então amenizar os sintomas e os movimentos 

repetitivos, proporcionando uma qualidade de vida para a criança autista (CHOTO, 
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2007). 

Sendo assim, a criança com TEA enfrenta um grande desafio para ela mesma, 

diante disso se torna impressindível a integração da família com a escola, tornando 

possível que a criança melhore a sociabilidade, comunicação e aprendizado, 

desenvolvendo a sua autonomia (COSTA, Luana Marcia Barros, 2020). 

 

4.2. O papel dos pais e os desafios no ensino/aprendizagem voltada 

para criança com TEA 

 

A família é formada a partir de um conjunto de pessoas unidas pela convivência e 

parentesco. Desta forma representa também uma construção social instituída por 

normas, crenças, costumes, valores e representações transmitidas pelos 

antepassados dos pais aos filhos de forma cultural, ao longo dos anos, a família vem 

passando por constantes mudanças (NEGREIROS e ROCHA et al, 2021). 

Na família é onde acontecem inúmeros eventos e desenvolvimentos, onde se 

iniciam os maiores desafios e ajustes para a vida toda. O autismo altera o ciclo familiar, 

desde o nascimento da criança, por provocar diversas mudanças, e reorganização da 

família, momento esse em que se torna comum o surgimento de  crise familiar 

(NEGREIROS e ROCHA et al, 2021). 

A vinda de um bebê sempre é um momento especial e único para família, é 

uma emoção indescritível, traz alegria ao lar a notícia, os pais começam a imaginar 

como será a criança antes mesmo de nascer, idealizando uma criança saudável, com 

quem vai se parecer. Durante uma gestação os pais ficam ansiosos com a chegada 

da criança (MACHADO, Mônica Sperb; LONDERO, Angélica Dotto, 2018). 

Logo que a criança nasce, e passa a dar sinais de que não se comporta da 

maneira esperada, como outras crianças, os pais vivenciam um processo de dor e 

negação, reações essas comuns, procurando culpado pelo que vivenciam, “todo 

mundo quer ter um filho perfeito, sem nenhum tipo de problema” e quando acontece 

traz à família (MACHADO, Mônica Sperb; LONDERO, Angélica Dotto, 2018). 

No momento em que recebe o diagnóstico, para a família, surge um desfio, 

onde em muitos casos a primeira reação é a negação, mas é preciso buscar então 

ajuda e apoio, para que possam iniciar o tratamento, os familiares aí começam 

também a serem tratos, vindo a se permitirem a atual realidade (PEREIRA e BORDINI 

et al, 2017). 
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O fortalecimento dos vínculos familiares precisa ser reforçado, para que os 

professores e os profissionais possam trabalhar de maneira coletiva, como uma 

grande equipe. Dessa forma, as atividades que forem planejadas estejam 

direcionadas corretamente às necessidades e peculiaridades de cada criança, pois 

cada um tem seu ritmo e sua individualidade. É preciso haver o respeito, de forma 

que, cada um desenvolva a sua rotina e aprendizado na formação destas crianças 

(PEREIRA e BORDINI et al, 2017). 

Os pais que têm crianças autistas sofrem muito com as adaptações. Sendo 

essas inevitáveis, sofrem ainda mais quando a problemática do filho é maior do que o 

esperado. Um profissional psicólogo, ou analista ajudará os pais a compreenderem e 

a elaborarem o processo de mudanças e adaptações, gradativamente, pouco-a-

pouco, trazendo com isso à tona sentimentos presentes em todos aqueles que têm 

filhos com TEA (CONSTANTINIDS e SILVA et al,2018). 

É importante que os pais das crianças com TEA sobre reflitam sobre os 

comportamentos físicos e psicológicos dos filhos, já que  em muitos casos, estes são 

resultado do enfrentamento de transtornos emocionais, como ansiedade e depressão.  

Na maioria das vezes as mães, por acompanharem mais de perto a criança e o 

processo de tratamento no dia-a-dia, acabam sendo as responsáveis diretas por 

entender do assunto e lidar com a criança (PERREIRA e ZAPPITLL, 2017). 

Aconselha-se que os responsáveis pelas crianças com autismo procurem a 

orientação do profissional psicólogo. Os pais que fazem o acompanhamento 

psicológico possuem mais perspectivas de vida, de como reagir e lidar melhor com as 

questões que chegarão. Os grupos de apoio dão assistências às essas famílias e as 

pessoas que estão passando por problemas, e nesse ambiente são compartilhadas 

experiências e vivências que já passaram, e faz com que o outro possa sentir acolhido 

e cuidado (PERREIRA e ZAPPITLL, 2017). 

Neste sentindo, fazem com que os pais possam sentirem mais fortes, e pensar 

que não estão sozinhos, que tem muitas pessoas para ajudar a enfrentar as 

adversidades, além disso, os profissionais que estarão dispostos de maneira especial. 

Nenhum método intervenção com autista é eficaz se não tiver a plena parceria 

contínua dos pais, escolas, e dos cuidadores que cuidam da criança (PERREIRA e 

ZAPPITLL, 2017). 

As sobrecargas emocional e física surgem principalmente para as mães que 

são as primeiras, dentro do lar, que identificam algo de errado na criança, e buscam 

https://www.vittude.com/blog/como-escolher-um-bom-psicologo/
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tratamento para enfrentar e manejar as reações da criança em seu dia a dia, mesmo 

que sofram com as alterações da família, precisa que a rotina seja ajustada às 

necessidades dessa criança. É comum ouvir relatos de mães que diante a 

circunstância da vida assume toda a responsabilidade do filho com TEA, sozinha 

(PERREIRA e ZAPPITLL, 2017). 

Muitas famílias que tem crianças com TEA além de sofrerem com as 

dificuldades da criança, passam também por problemas financeiros devido aos altos 

investimentos que fazem para o tratamento dessas crianças. Por vezes, estas acabam 

tendo grandes dívidas, o que proporciona divergências entre o casal, podendo 

acarretar no divórcio ou separação (HASTINGS, 2003). 

Nos casos em  que ocorre o divórcio a criança pode se sentir desorientada 

emocionalmente passando a necessitar ainda mais do apoio e suporte familiar. 

Quando esta se sente amparada emocionalmente pelos pais apesar da separação de 

ambos  os impactos da separação não atingirão tanto a criança, e assim esta 

conseguirá manter um vida equilibrada e feliz (HASTINGS, 2003). 

Para o desenvolvimento adequado da criança a escola também representa 

uma parte fundamental. Levar uma criança com TEA para a escola não é fácil, pois 

envolve a comunicação, interação e comportamentos, é um espaço que a criança não 

conhece e não está ambientada. E outro ponto importante é ir levando a criança aos 

poucos, para ela ir conhecendo e se adaptando ao lugar de forma natural e tranquila, 

para que ela possa conhecer e observar o local, observar a reação da criança, 

observar o que ela não gosta (PEREIRA e BORDINI et al, 2017). 

A inclusão escolar de uma criança com TEA, direito protegido por lei, Lei nº 

12.764, que institui a "Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com 

Transtorno do Espectro Autista", que as escolas devem receber essas crianças e 

fornece todo o suporte, esse processo carece de maior importância devido à 

complexidade do transtorno. Mas, sabemos que as escolas não têm todo o suporte, 

mas as crianças estão chegando e precisam do ensino (CABRAL e FALCKE et al, 

2021). 

Alguns estudos já apontaram os benefícios da inclusão das crianças e suas 

famílias, com melhoria da aprendizagem e da concentração nas atividades propostas, 

em consequência proporcionar um estabelecimento de interações com outras 

crianças, a escola tem o objetivo estimular habilidades, fazendo com que a criança se 

sinta integrante da turma, e outra melhora a autoestima da criança e família (CABRAL 
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e FALCKE et al,2021). 

Os incentivando ao convívio social, bem como fazer passeios em lugares 

públicos em ambientes que possam correr e brincar livremente, para que eles possam 

ter contato com outras crianças (SILVA et al, 2012). 

Para crianças autistas é importante ter rotinas e regras bem estabelecidas. 

Além disso é importante que as atividades possam ser realizadas de forma tranquila, 

de acordo com desenvolvimento da criança. Estratégias que os pais podem criar, 

como por exemplo, ao caminho do passeio a “praça” mudar as rotas para que eles 

que não criem como caminhos fixos, para que o autista aprenda a lidar e aceitar as 

mudanças. Por isso que é preciso que os pais e educadores façam pequenas 

mudanças na vida diária da criança, como na escola, a carteira onde ela senta, estar 

sempre mudando, é importante que seja feita desde pequena. (CAMARGO e SILVA 

et al, 2020). 

As crianças autistas ficam muito presas a rotinas geralmente querem fazer as 

mesmas coisas, e no mesmo horário, e quando estão brincando os objetos ficam as 

mesmas posições e faz movimentos respetivo, e quando faz a vontade deles, ele fica 

contrariado. Vale ressaltar que toda atividade precisa ser planejada anteriormente, 

para que criança entenda, ensinar aos imprevistos que podem acontecer. O papel dos 

pais no processo é essencial, faz toda a diferença aos pais que acompanham todo o 

processo e desenvolvimento da criança, nos estudos mostram que aprendem com 

mais facilidades (SILVA et al, 2012). 

O convívio familiar é determinante para o tratamento, dependendo da situação, 

pode gerar impacto muito forte na criança com autismo, além do acompanhamento 

multidisciplinar com vários especialistas. O contato e diálogo com os profissionais se 

torna mais fácil, para os responsáveis entender e compreender o que acontece com 

seu filho e saberá de como lidar com os sintomas, e referente ao tratamento poderá 

ocorrer mudanças necessárias no meio familiar que podem acontecer (HAMER e 

CAPELLINI, 2014). 

No entanto, importante que os pais criem estratégias para contornar os 

episódios difíceis, como jogos e brincadeiras para estimulando a criança a relação 

social, para que possa entender a relação social pode muito prazerosa, e ao mesmo 

tempo se tornar divertido, como atividades motoras e sensórias. Os familiares podem 

apresentar a capacidade de superação das adversidades e, assim, terem resultados 

positivas. Ser pais de uma criança autista é desafiador, exigem tempo, energia, 
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paciência, dedicação, persistência, disciplina, criatividade e questões financeiras que 

fazem parte para todo o processo, que cada autista necessita de tratamento 

(MACHADO, Mônica Sperb; LONDERO, Angélica Dotto, 2018). 

De formal geral, a família sempre estará presente e sempre será o apoio para 

a criança autista, em todas as etapas do seu desenvolver, com maior parte da 

aprendizagem, a inclusão que começa em casa principalmente entre os familiares a 

socialização na escola, os afetos e sentimentos que vai se construindo conforme seu 

desenvolvimento em casa com convívio familiar (COSTA, Luana Marcia Barros, 2020). 

A família se torna um grande apoio na medida que aprende a lidar e entender 

sobre as condições reais do comportamento e desenvolvimento de seu filho, e sobre 

desafios que vão ser enfrentados no decorrer do crescimento da criança, e todas as 

redes que prestam a apoio aos pais e incentivam a nunca desistir de seus filhos, em 

todo o processo com o autista (COSTA, Luana Marcia Barros, 2020). 

A família pode colaboram de maneira especial, quando se fazem presente na 

vida do autista, se torna tudo mais fácil para enfrentar os desafios e alcançar sucesso, 

a criança evolui no tratamento com profissionais, se desenvolve na escola com mais 

facilidade como na socialização, se interagem mais com outras crianças, o processo 

de aprendizagem se torna mais colaborativo, além disso, os pais fornecem as 

informações para os profissionais onde os mesmos darão diretrizes de como lidar com 

criança e formas de como se comunicar com estas (MACHADO, Mônica Sperb; 

LONDERO, Angélica Dotto, 2018). 

Os vínculos familiares são essenciais na estruturação psíquica do autista 

combatendo o preconceito e discriminação, o afeto e o comprometimento dos pais são 

fundamentais para a criança sentir-se acolhida e segura. (MACHADO, Mônica Sperb; 

LONDERO, Angélica Dotto, 2018). 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo possibilitou uma maior compreensão dobre  realidade do autismo, 

assim comoentender melhor sobre como se dá o processo de aprendizagem e ensino 

de crianças autistas. 

É válido salientar reflexões sobre o processo da inclusão do autista na escola é 

importante para que as crianças se socializem com os demais colegas, aumentando 

a autoestima dessa criança e de sua família. Os desafios encontrados pelos 

professores são trabalho em sala de aula, a sociabilização em turma. As principais 

dificuldades e desafios que são enfrentadas pelo os pais, professores e crianças com 

Transtorno do Espectro do autista (TEA). 

Da maneira que relatamos a participação das famílias é significativo, pois a ajuda 

a atenuar os sintomas e desenvolver a sua autonomia. A afetividade entre família e 

criança, é importante para manter uma relação saudável, no qual os pais são 

responsáveis por cuidar de seus filhos e se preocupar com eles, construindo uma 

relação de afeto e confiança. 

Assim como a relação entre o professor e o aluno representa construção do 

conhecimento, em ambas as partes isso dá sentindo ao processo educativo, 

proporcionando, assim, um acolhimento no âmbito escolar dessa criança, 

compartilhando trocas e saberes, e atingindo o sucesso escolar. Concluindo que a 

relação da família e dos profissionais é fundamental para os avanços no tratamento 

com criança, no âmbito educacional e no cotidiano. 
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